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O Nosso Jeito de fazer as 
coisas não é uma receita 
pronta. Trata-se de uma série 
de experiências e vivências, 
erros e acertos, que foram 
analisados e  adaptados em 
uma metodologia.  
E ela está em constante 
estudo e evolução.

As etapas  
da nossa 
pedagogia

Não queremos, com o Nosso Jeito, dizer 
como as coisas devem ser feitas. Queremos 
sintetizar experiências, abrir nosso códi-
go, para que nossos saberes possam ser 
multiplicados por outros grupos, em outros 
territórios, por outras áreas do saber. 

Trata-se de um esforço para condensar 
experiências na materialidade de uma narra-
tiva que reúne histórias e saberes. 

E esse esforço está reunido dentro das 
etapas da nossa pedagogia do comum, que 
contempla os seguintes passos, que você 
pode visualizar nas próximas páginas. 

São eles que organizam os capítulos dessa 
publicação.
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1. 
Identificação:

Identificação de demandas que sejam 
um comum e se relaciona a temas 
urgentes na sociedade.

Identificação das questões comuns 
emergentes da realidade e quais são 
as potências para fazer frente a essas 
questões, coletivamente.

E quando falamos em luta por moradia, 
normalmente pensamos que o déficit habita-
cional remete somente à falta de casas. Mas 
esse déficit leva em conta outros componen-
tes, como as habitações precárias ou impro-
visadas; a coabitação familiar, o ônus exces-
sivo de aluguel e a quantidade de pessoas, 
quando domicílios alugados possuem mais 
de três moradores por dormitório.

Portanto, déficit habitacional é medido 
de maneira quantitativa (a falta de casas) e 
qualitativo (a qualidade das casas).

A partir de 2018 toda essa problemática se 
intensifica, com um esvaziamento das políti-
cas habitacionais,  em o início de uma crise 
econômica. Em 2020, com a pandemia e o 
agravamento das crises, o problema tornou-

-se ainda mais complicado.

Segundo pesquisa da Fundação João 
Pinheiro*, déficit quantitativo da habitação no 
Brasil é de 5,9 milhões de casas. E o déficit 
qualitativo é de 24,9 milhões de residên-
cias, um número quatro vezes maior. 

Por isso, entendemos que a luta por 
moradia é também a luta por moradia de 
qualidade e digna para as pessoas e não 
somente a construção de novas habitações.

Para enfrentar essa questão localmen-
te, um grupo de arquitetos e arquitetas 
da Baixada Santista formou um Grupo de 
Trabalho dentro do LAB Procomum, o labo-
ratório cidadão do Instituto Procomum, com 
o objetivo de ativar ações de ATHIS na região. 

A moradia é um comum, um 
direito básico assegurado 
em nossa constituição e que 
é constantemente atacado 
pelo Estado e pelo mercado. 
E desde 1948, na Declaração 
Universal dos Direitos 
Humanos, da ONU,  
a moradia passou a ser um 
direito fundamental, aceito  
e aplicável em todas as  
partes do mundo como um 
dos direitos fundamentais 
para a vida das pessoas.

*Cartilha Déficit Habitacional e Inadequação de 
Moradias no Brasil  - Fundação João Pinheiro 
issuu.com/fundacaojoaopinheiro/docs/
cartilha_dh_final

Realização de oficina junto aos moradores  
da Ocupação Bela Vista 
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A lei garante que famílias com renda de 
até três salários mínimos, em áreas urbanas 
e rurais, tenham acesso a assistência técnica 
pública e gratuita para criação de projetos, 
acompanhamento, reforma, regularização e 
ampliação de suas casas prestada por profis-
sionais habilitados. 

 A lei de ATHIS é um importante instru-
mento para democratizar o direito à moradia 
e à cidade, contudo, decorrido 14 anos de sua 
promulgação, poucos são os municípios que 
conseguiram implementá-la, não sendo apli-
cada em grande parte das cidades brasileiras 
por desconhecimento ou falta de interesse 
dos gestores público.

Portanto, a solução mais rápida encon-
trada pelo grupo foi acessar diretamente o 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo, que 
a partir de 2018, disponibilizou 2% de toda 
a sua arrecadação do Brasil e dos Estados 
para ATHIS. 

Assim, para desenvolver projetos impor-
tantes para a região da Baixada Santista e 
fortalecer uma rede de profissionais que 
buscam atuar com as comunidades da região 
firma-se uma parceria entre o Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo de São Paulo 
(CAU/SP) e o Instituto Procomum (IP) e 
estabelecendo articulações.

Um dos caminhos para alcançar a melhoria qualitativa das 
habitações de baixa renda é a Lei de Assistência técnica para 
Habitação de Interesse Social (Lei Federal nº 11.888/2008), que 
prevê projetos e moradia digna para famílias de baixa renda.

2.
Mobilização: 

recursos

Esforço institucional para a elaboração 
de encontros,  parcerias e captação  
de recurso.

Produção de iniciativas que permitam 
mobilizar recursos diferentes para  
fazer frente às questões identificadas.

Moradoras da Bela Vista durante o levantamento topográfico realizado no projeto  
“Meu papelzinho, meu endereço”
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Para os projetos do ATHIS na Baixada, 
Instituto Procomum e CAU-SP realizamos 
uma chamada online para arquitetos inte-
ressados em participar de uma formação de 
ATHIS e desenvolver projetos em colaboração. 
O formato online foi decidido porque além de 
vivermos um período de pandemia e isola-
mento social, percebemos que existia uma 
demanda maior do que o território regional 
de pessoas interessadas em desenvolver 
projetos em ATHIS. 

Antes de lançar uma chamada 
pública vale lembrar qual 
é a melhor estratégia para 
termos adesão e participação 
de todos, quais critérios são 
fundamentais para chegarmos 
às pessoas desejadas para 
melhor adesão aos projetos 
colaborativos. Os critérios 
de seleção devem ser bem 
definidos e transparentes. 
Recomendamos também  
a criação de uma comissão 
com pessoas que não estejam 
diretamente ligadas ao 
processo.

3. 
Chamamento

Um convite dirigido, uma chamada 
pública, um edital, uma convocatória 
aberta; em alguns projetos essa etapa 
inclui a seleção de participantes de 
acordo com critérios pré-estabelecidos 
pelo próprio edital.

Criação de composições de pessoas 
e saberes diferentes para produzir 
soluções comuns.

Destacamos a importância da remunera-
ção de todos profissionais dentro das tabelas 
profissionais de forma a não precarizar os 
trabalhos em assistência técnica. Algo que 
costuma que acontecer com profissionais 
recém formados ou interessados na área. 

Se possível, crie políticas de convivên-
cia para os não selecionados. No caso de 
alguns projetos de ATHIS, alguns inscritos 
que não foram selecionados acabaram parti-
cipando como ouvintes das formações.

Convite que foi enviado nas redes e entregue 
de porta a porta para chamarmos os moradores 
para as atividades propostas no projeto  
“Meu papelzinho, meu endereço”
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E dentro das vivências nos projetos de 
ATHIS, entendemos que é preciso ir além do 
conhecimento técnico em arquitetura. O traba-
lho envolveu outros saberes que tornaram-se 
essenciais: criamos dinâmicas que envolvem 
o protagonismo de liderança comunitária e 
a afirmação dos saberes locais; é preciso 
escutar as pessoas e essa escuta envolve 
o entendimento das questões mais urgen-
tes para a melhoria habitacional e o direito 
à cidade, mas também a das potências e 
saberes locais. Em nosso entendimento, o 
encontro é criar possibilidades para apro-
fundar a relação com as pessoas e criar 
diferentes mecanismos de escutas. 

Outro ponto que reforçamos para o encon-
tro é a presença de outras áreas profissio-
nais: Serviço Social, Psicologia, Engenharia, 
Comunicação, por exemplo, contribuem para 
o convívio. 

No Instituto Procomum, 
entendemos que as pessoas 
estão no centro de todas 
as ações. Acreditamos na 
inovação, na tecnologia, e na 
criatividade, desde que ela 
esteja comprometida com a 
resolução dos problemas e 
com a melhoria da vida das 
pessoas. 

4.
Encontro  

e preparação

Acolhimento, participação e 
apropriação para gerar conexões  
e construções possíveis.

Cuidado da experiência para  
o agir político.

Ian, morador da ocupação Bela Vista, durante 
uma visita da equipe ATHIS na Baixada

Apresentação de projeto e instruções para mora-
dores da Vila Margarida, durante a capacitação 
de mão de obra, apelidada de ATHIS em casa 
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Vamos citar dois exemplos práticos de 
ferramentas que foram importantes durante 
o desenvolvimento dos projetos:

1. Para os moradores, pensando na articu-
lação comunitária, destacamos a utilização 
de grupos de trabalho: um grupo que cuida 
das questões financeiras, outro para  even-
tos, e também governança comunitária. 

2. E entre os técnicos, vale ressaltar a 
importância do desenvolvimento de polí-
ticas de prevenção a riscos, como cria-
ção de laudos e contralaudos e estudos 
topográficos. 

Essa divisão potencializou ambos grupos. 
Em outros momentos, entendemos que a 

escuta e a troca de saberes é quem deveria 
ser a principal ferramenta de trabalho: como 
oficinas e ações específicas para pessoas 
que já tinham experiência prévia em refor-
mas e reparos. 

Entendemos desde o princípio 
da parceria entre Athis e 
Procomum que a missão do 
projeto é a luta por moradia 
digna. E muitas vezes isso 
ultrapassa os limites das 
reformas das casas. Por 
isso, criamos algumas 
ferramentas para expandir o 
debate, aprofundar a relação 
das pessoas e seus laços 
comunitários e outras formas 
de mobilização.

5. 
O acontecimento  
(o comum entre os diferentes)

O comum que emerge da vivência  
e da experiência. 

Celebrar para resistir e continuar 
ao lado de outras pessoas.

Mas o grande ponto que gostaríamos de 
evidenciar como norte para o desenvolvimento 
do projeto é o engajamento dos profissionais e 
a apropriação dos moradores para as pautas 
mais amplas, como o direito à cidade, direitos 
humanos, fortalecimento à mobilização políti-
ca da comunidade. 

E isso se dá a partir do envolvimento nas 
ações locais. O cuidado com o espaço, no 
entorno, mesmo em pequenas ações, como 
a criação conjunta de uma horta comunitá-
ria ou um espaço comum, acaba despertan-
do maior interesse também para questões 
mais complexas.

Moradores da Vila Margarida aplicando os 
conhecimentos adquiridos nos módulos de 
capacitação do ATHIS em casa
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Trabalhamos com o modelo de apresenta-
ções finais, quando os participantes, ao final do 
projeto, em um dia de celebração, apresentam 
suas ações e iniciativas para os colegas de e 
para comunidade estendida; entendemos que 
esse momento é importante para ampliação 
do público e do debate. 

A criação de seminários com o objetivo de 
criar uma proposta de lei coletiva para a região 
é um desses exemplos. Foram convidados 
diferentes atores, agentes públicos,e outros 
coletivos e comunidades para conhecerem 
mais sobre as possibilidades concretas que o 
ATHIS oferece para a melhorar a moradia das 
pessoas e para também se engajarem no tema. 

É necessário encerrar 
ciclos e entender quais 
soluções, conexões e redes 
foram criadas e o que 
mudou, essencialmente 
nas comunidades, após a 
implementação das soluções.  

Outra importante ação dessa etapa é 
manter a escuta aberta no encerramento 
dos ciclos. E sim, é importante encerrar 
ciclos, mas também gostamos de manter 
vínculos, que muitas vezes muitas vezes 
ultrapassam o tempo e o escopo dos 
projetos.

Das escutas no território do Bela Vista, em 
Santos-SP, por exemplo, nasceu outro proje-
to: Meu Papelzinho, Meu Endereço, que 
criou peças técnicas para que os moradores 
entrem com seus processos de legalização 
dos terrenos. A regularização fundiária surgiu 
como principal questão de acompanhamento 
e cuidado com a população. 

Quando começamos um trabalho temos 
um compromisso com determinada comu-
nidade. Uma das ferramentas para que esse 
comprometimento possa ser alcançado dentro 
dos limites do trabalho, por exemplo, é a avalia-
ção: um acompanhamento póstumo para vali-
dar se os cursos, reformas fizeram sentido e 
também para manter o vínculo com as pessoas.
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6. 
Colheita

Verificação e acompanhamento das 
soluções, repertórios, conexões e redes 
de apoio estabelecidas.

Identificação dos percursos e conquistas 
comuns na produção de vida digna  
e na garantia de direitos.

Dinâmica reali-
zada pela equipe 
do Sem Muros 
Arquitetura 
Integrada durante 
o projeto “Meu
papelzinho,  
meu endereço”
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Contar as histórias faz parte desse proces-
so;  desde o começo de todos projetos destina-
mos parte dos recursos para produção e siste-
matização de conteúdos e o desenvolvimento 
de ferramentas para divulgação dos mesmos. 
Assim nasceu o site www.athisnabaixada.com 
onde todos os materiais dos projetos podem 
ser acessados.

Também criamos um modelo de víde-
os semanais chamado “Resumão ANB da 
Semana”, no formato de vlog, na qual contá-
vamos os bastidores do projeto; as narra-
tivas podem aproximar a relação com as 
comunidades e também expandir o públi-
co da causa. 

No Instituto Procomum abrir 
os códigos dos saberes 
produzidos é uma regra. 
Esse termo e essa conduta é 
inspirada no movimento do 
Software Livre - comunidades 
que criam e gerenciam 
sistemas operacionais e 
programas coletivamente, 
cujo princípio é que todos 
possam acessar, alterar e 
replicar o código dos mesmos.

Inclusive, pode tornar-se um eixo central 
da execução do projeto, como no caso do 
Laboratório Bela Vista, na qual entendemos 
a importância de afirmar a história de luta 
do bairro, bem como a trajetória pessoal das 
pessoas que ali vivem e por isso foi produzido 
o documentário  e a série de fotos Bela Vista 

- Reflexos da Resistência (www.reflexosda-
resistencia.com)
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7. 
Contar

Observar as experiências passíveis de 
compartilhamento e de disseminação 
para produção de documentação e 
sistematização.

Identificar os percursos e conquistas 
comuns na produção de vida digna  
e na garantia de direitos.

Encontro comunitário, realizado pelas arquitetas 
do Sem Muros Arquitetura Integrada, para
apresentação das cartilhas e mapas de atenção, 
produzidos durante a 1ª edição da
Colaboradora ATHIS
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Por Laís Granado
GT Athis na Baixada

“Eu deixo  
e recebo 
um tanto” 
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Para nós, toda essa experiência tem um 
poder transformador. Trata-se de uma 
transformação interdisciplinar e que envolve 
todas as pontas dos projetos: para os 
técnicos, para as lideranças e moradores 
que se envolvem nos processos.

É um processo de aprendizagem mútuo, 
como dizia Moraes Moreira: “Eu deixo e rece-
bo um tanto”. E isso acontece em cada visita 
às comunidades e conversa com os morado-
res e técnicos.

Mas é também um processo desafia-
dor. Afinal, envolve questões estruturais: da 
formação das cidades até os debates de clas-
se, raça e gênero. Muitas das famílias estão 
lutando para permanecer no território que 
vivem, cercadas pelo medo e insegurança 
de perder tudo do dia para a noite.

São famílias de trabalhadoras e traba-
lhadores, que geram riqueza para a cidade 
e essa riqueza não chega para os seus. Um 
sentimento de invisibilização.

Dentro dessa realidade, como reali-
zar projetos de ATHIS? Afinal, o que os 

profissionais e técnicos propõem não são 
temas comuns para a maioria dos morado-
res. Isso pode criar um primeiro sentimento 
de estranhamento.

Esse sentimento de estranhamento por 
parte das pessoas, tem relação a uma série 
de fatores: são desconhecidos, chegando no 
território com novas ferramentas e linguagem 
técnica, muitas vezes de difícil entendimento. 
Um desafio é tornar essas ferramentas, peças 
técnicas e linguagem cada vez mais inclusi-
vas e democráticas.

O uso de ferramentas como mapas, maque-
tes e cartilhas e metodologias participativas 
são fundamentais - tanto para o morador, que 
começa a se apropriar do processo, quanto 
para os técnicos que passam a reconhecer o 
território a partir das falas e vivências. 

Para criação dos grupos de trabalho 
dos moradores, durante o Lab Bela Vista, o 
Instituto Elos utilizou metodologias próprias 
para a articulação comunitária. No projeto 

“Meu papelzinho, meu endereço”, as arqui-
tetas do escritório Sem Muros Arquitetura 
Integrada, propuseram uma série de dinâmi-
cas, tanto para o esclarecimento de dúvidas 
sobre regularização fundiária, quanto para 
reconhecimento coletivo do território. Os 
levantamentos, mapas e cartilhas desenvolvi-
dos no ano passado, através da Colaboradora 
ATHIS e dos Labs foram essenciais para o 
desenvolvimento deste projeto.

Ou seja, é importante pensar na facilitação 
e metodologia dos processos. De cada um 

dos processos e ações - o que não poderí-
amos colocar aqui nessa curta publicação, 
mas reforçamos como política de cuidado e 
afeto nas relações. 

O trabalho em rede é o que vem tornan-
do o trabalho do ATHIS na Baixada (AnB) 
possível. Tanto a rede de ATHIS na Baixada 
Santista que vem se consolidando, quan-
to a rede IP, que vem construindo junto 
com o AnB um caminho comum entre os 
diferentes. 

Um desejo futuro é que consigamos, juntes, 
estarmos reunidos nos territórios em que atua-
mos, consolidando ainda mais a troca entre os 
parceiros do IP, AnB e pessoas impactadas 
pelos trabalhos realizados.  

“EU DEIXO E RECEBO UM TANTO”

Encerramento  
do projeto  

“Meu papelzinho,  
meu endereço,  

com apresentação 
dos materiais produ-

zidos e conversa  
com moradores da 

ocupação Bela Vista.
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